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Populações Migratórias e trabalhadores sazonais em situação de vulnerabilidade: desafios para desenvolver políticas de prevenção em região do Estado de São Paulo.

Laranjal Paulista tem população estimada em 25.000 hab (data SUS), localizada a 156 km de São Paulo. Economia voltada para a indústria de brinquedos plásticos, cerâmica e avicultura, que necessita de mão de obra sazonal de julho a dezembro. Essa mão de obra vem do município e principalmente da região norte e nordeste do país. Trabalhos apontam para a questão da infecção pelo HIV ligado a essa ponte existente entre as regiões norte/nordeste/sudeste.  Destaco dois segmentos importantes como mão de obra sazonal nesta região: os “catadores de frango” que normalmente são pessoas que estão desempregadas, sem qualificação profissional que são contratadas para a captura das aves que vão para abate e os “cortadores de cana” que migram das regiões norte e nordeste do país. Essa rota já foi citada pelo fato de homens terem sido infectados no sudeste em busca de melhores condições de vida. Durante o período de trabalho ficam alojados em bairros periféricos da cidade.  

 Analisando o conteúdo dos aconselhamentos realizados no Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA), identificamos a vulnerabilidade social dessa população que é de difícil acesso devido ao local de trabalho, horário e exclusão social em que vivem (pobreza e subemprego). Tentativas para levar prevenção mesmo que pontuais foram planejadas e executadas sem sucesso, pois nesse local concentram-se várias situações ilegais como tráfico de drogas e prostituição infantil. Em 2009 através das agentes de saúde acessamos somente os cortadores de cana. Há resistência por parte dos turmeiros (contratam e transportam os catadores de frango) provavelmente pela não legalização trabalhista dessa profissão. Realizada pesquisa em 645 formulários do CTA e 79 prontuários de cortadores de cana levantando os seguintes dados: Endereço, profissão, uso de drogas, DST e uso de preservativo. Somente 8 pessoas identificaram-se como catadores de frango. Procuramos por “desempregados” na mesma localização e encontramos 16. Comparando os dados concluímos que provavelmente tem a mesma atividade; a vulnerabilidade se expressa nesta população pelos contextos já citados agravando-se pelo uso de drogas em 64% dos catadores pesquisados: álcool 41,6%, cocaína 25% UDI 16,6%, crack 8,40% anfetamina 8,40% e 94 % dos pesquisados como desempregados, referiram fazer uso de álcool 40%, maconha 24%, cocaína 20% anfetamina 8%, crack 4%, UDI 4%. Quanto às DST: catadores 25% e desempregados 39% referiram queixa. Quanto a uso de preservativo, catadores: 88% não utilizavam; desempregados, 69% não e 14% ás vezes. Cortadores de cana apresentam alto consumo de álcool: 73,4% fazem uso diariamente, seguido pela maconha 8,8% e cocaína, 5,0%. Referem DST 5%; uso do preservativo com parceiro fixo: 53% não usa, 15,2% as vezes, 11,4% sempre e 20,2 % não tinham parceiros fixos. Parceiro eventual: 21,5% não usa, 16,5% as vezes, 30,4% sempre, 29,1% não tem parceiro eventual e 2,5% não informaram. 

 Os problemas sociais, culturais, desemprego, fatores climáticos, obrigam pessoas a buscar sustento em outros territórios, outros estados e em outros países. A vulnerabilidade pode não estar na pessoa migrante ou desempregados do local e sim na localização e condições onde são instalados, baixa escolaridade, falta de afetividade da família. Desenvolver políticas públicas para a população migratória é sem dúvida um grande desafio mas se faz necessário e urgente pois é um importante fator na disseminação do HIV e outras DST. 

